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Cuidado!  Seu  celular 
pode  ser  roubado  hoje 

O  Facilidade  de  compra  e  displicência  transformam  aparelho  em  alvo  de  criminosos  na  capital  O  Somente  neste 
ano,  cerca  de  6  mil  telefones  já  foram  furtados  ou  roubados  O  PM  dá  dicas  de  como  se  prevenir  do  assalto  {págosj 


MOWA  PRESS 


Q  Nem  Argentina, 

-•nem 


Eleições  2012 

Você  sabe 
como  seu 
vereador 
é  eleito? 

O  Neste  domingo,  Belo  Horizonte 
escolhe,  além  do  prefeito,  os  seus 
41  parlamentares  O  Saiba  como 
o  seu  voto  vai  definir  as  bancadas 
para  a  próxima  legislatura  {pág  02} 

Relator  condena 
a  cúpula  do  PT 

Decisão  atinge  Dirceu,  Genoíno, 
Delúbio  e  mais  cinco  {pág  04} 


Nativa  FM  chega 
ao  dial  mineiro 


O  De  mãos  abanando,  Seleção  Brasileira 
n,,.  ,n    -  „    i„_   retorna  para  o  país  após  Superclássico       Emissora traz promoções, notícias 
£jlaS>ll9  IlcIIl  1UZ   contra  hermanos  ter  sido  cancelado  {pág  13}    e  muita  música  na  103,9  FM{Pá9 07} 


Votos  estão 
decididos, 
diz  Lacerda 

O  candidato  à  reeleição 
Mareio  Lacerda  (PSB)  dis- 
se não  acreditar  que  a  vi- 
sita da  presidente  Dilma 
Rousseff  à  capital,  on- 
tem, tenha  efeito  sobre 
os  votos  dos  belo-hori- 
zontinos  neste  domingo. 
"A  presença  dela  na  tele- 
visão não  alterou,  como 
as  pesquisas  mostram 
claramente.  Se  não  in- 
fluenciou até  agora,  um 
comício  a  mais  não  vai 
mudar  o  resultado",  de- 
clarou o  socialista.  O  pro- 
grama eleitoral  na  TV  e 
no  rádio  terminou  ontem 
e,  por  isso,  as  imagens 
do  evento  de  ontem  não 
poderão  mais  ser  explo- 
radas pelo  candidato  pe- 
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Próximo  prefeito  enfrentará 
mais  barreiras  no  Legislativo 

O  Ruptura  entre  partidos  que  venceram  a  eleição  em  2008  criará  blocos  opostos  na  Câmara 


A  vitória  nas  ur- 
nas virá  acom- 
panhada da  pro- 
messa de  uma 
relação  mais  complicada  en- 
tre a  Câmara  Municipal  e  o 
próximo  prefeito  da  capital, 
seja  quem  for  o  escolhido 
pelos  belo-horizontinos  pa- 
ra comandar  o  Executivo  no 
período  2013-2016. 

Com  a  ruptura  da  aliança 
que  uniu  PT,  PSDB  e  PSB  em 


torno  da  eleição  de  Mareio 
Lacerda  (PSB)  em  2008  - 
acordo  que  garantiu  três 
anos  e  meio  de  "paz"  entre 
a  Prefeitura  e  a  Câmara  -,  os 
parlamentares  eleitos  para 
a  próxima  legislatura  deve- 
rão se  reunir  em  pelo  me- 
nos dois  grupos  opostos. 

Assim,  a  previsão  é  de 
embates  calorosos  e  mais  re- 
sistência aos  projetos  de  in- 
teresse do  Executivo,  o  que 


pode  refletir  também  em 
maior  lentidão  no  andamen- 
to das  votações.  A  criação  de 
um  bloco  de  oposição,  po- 
rém, seria  positiva  na  avalia- 
ção do  doutor  em  Ciência 
Política  Manoel  Leonardo 
Santos,  do  Centro  de  Estu- 
dos Legislativos  da  UFMG. 

"Uma  maioria  muito  am- 
pla tende  a  esfriar  os  deba- 
tes, enquanto  a  oposição 
tem  um  papel  fundamental 


no  processo  democrático,  do 
ponto  de  vista  da  represen- 
tação das  múltiplas  mino- 
rias", opina  o  especialista. 

Nas  contas  de  analistas  e 
das  próprias  siglas,  as  banca- 
das que  mais  devem  crescer 
são  justamente  a  do  PSB  e  a 
do  PT  de  Patrus  Ananias. 


CRISTIANO  MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Composição 

Partidos  com  o  maior 
número  de  vereadores 
na  atual  legislatura: 

►  PT:  6 

!►  PSDB:  4 

!►  PMDB:  4 

►  PSB:  3 
!►  PV:3 

*Total:  41  vereadores 


Como  é  eleito 
o  vereador 


Diferentemente  das  eleições  para  prefeito,  governador,  senador  e  presidente  da  República,  que  são  majoritárias,  no  Brasil  os  vereadores, 
deputados  estaduais  (ou  distritais)  e  os  deputados  federais  são  eleitos  de  forma  proporcional;  ou  seja,  o  número  de  votos  apenas 
não  garante  vaga.  Para  ser  eleito,  o  candidato  a  vereador  depende  de  sua  votação  e  também  do  desempenho  de  seu  partido 
ou  coligação.  O  objetivo  disso  é  o  fortalecimento  dos  partidos  políticos.  Entenda  como  é  o  processo 


QUOCIENTE  ELEITORAL  

^  É  o  primeiro  passo  no  processo. 
É  obtido  pela  divisão  do  número 
total  de  votos  válidos  (excluindo 
brancos  e  nulos)  pelo  número 
de  vagas  no  Legislativo 

EXEMPLO:  Numa  cidade  com  50.037  eleitores 
e  17  vereadores,  houve  883  votos  brancos 
e  2.832  votos  nulos.  0  quociente  eleitoral 
seria  então: 

46322  ^EESESa 


QUOCIENTE  PARTIDÁRIO 


VAGAS  RESTANTES 


17  < 
2.725 


vagas  na  Câmara 


Este  é  o  quociente  eleitoral 
e  corresponde  à  quantidade 
de  votos  que  cada  partido 
ou  coligação  necessitará 
para  conquistar  uma  vaga 


^  O  número  de  votos  de  um  partido 
ou  coligação  dividido  pelo  quociente 
eleitoral  será  o  quociente  partidário, 
ou  seja,  a  quantidade  de  vereadores 
que  cada  partido  elegerá 


EXEMPLO: 


15.992 

votos 

2.725 


5,8 


dividido  pelo 
quociente 
eleitoral 


As  casas  decimais 
são  desprezadas. 
Assim,  o  Partido  A 
elegerá  seus 
5  vereadores 
mais  votados  


|  Ao  final  da  distribuição  das  vagas 
por  esses  critérios,  as  vagas  que 
sobrarem  serão  preenchidas 
a  partir  da  fórmula: 


Votação  total 
do  partido  ou  coligação 

número  de  lugares 
obtidos  + 1 


Quem  tiver  a  maior  média  fica 
com  a  primeira  vaga  restante, 
e  assim  sucessivamente 
até  que  todas  as 
vagas  sejam 
preenchidas. 


0  PUXADOR  DE  VOTOS 


O  cálculo  do  quociente 
explica  por  que  candidatos 
com  votação  expressiva 
levam  consigo  colegas 
de  partido  com  poucos 
votos.  À  medida  que  atinge 
o  mínimo  necessário  para 
se  eleger,  o  excedente 
é  distribuído  entre 
candidatos  do  seu  partido 


Partido  A  vagas  sejam 


í  r 


DOUGLAS  MAGNO/0  TEMP0/F0LHAPRESS) 


Dilma  fecha  campanha  petista 


Pelo  menos  2,5  mil  militan- 
tes petistas  e  apoiadores  se 
reuniram  ontem  na  região 
do  Barreiro  para  comício  do 
candidato  Patrus  Ananias 
(PT)  com  a  presença  da  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  e 
seu  vice,  Michel  Temer. 

A  partipação  dela  na 
campanha  -  que  ocorreu 
apenas  em  São  Paulo  e  na 


capital  mineira  -  foi  a  prin- 
cipal aposta  do  partido  nes- 
ta reta  final  para  tentar  re- 
duzir a  desvantagem  do  ex- 
ministro  nas  pesquisas. 

No  discurso,  Dilma  não 
citou  o  prefeito  Mareio  La- 
cerda (PSB),  principal  adver- 
sário de  Patrus  e  cujo  parti- 
do integra  sua  base  de  go- 
verno. "Não  vim  aqui  falar 


mal  de  ninguém.  Acredito 
na  vitória  de  Patrus  porque 
trabalhei  com  ele,  o  conhe- 
ço bem,  e  é  um  homem  que 
sabe  que  quem  mais  precisa 
da  ajuda  do  Estado  é  quem 
menos  tem",  declarou. 

A  presidente  ainda  pediu 
ao  público  que  "repli- 
casse" os  votos  em  ca-  | 
sa  e  entre  os  amigos. 
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Um  celular 
é  levado  por 
hora  em  BH 


O  Seis  mil  telefones  móveis  já  foram 
furtados  ou  roubados  só  em  2012 
O  Descuido  com  o  aparelho  facilita 
a  ação  de  bandidos,  dizem  militares 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


A  desatenção  e  a  displicên- 
cia do  belo-horizontino 
têm  custado  caro.  Até  ago- 
ra, 6  mil  celulares  foram 
furtados  ou  roubados  nas 
ruas  da  capital  neste  ano.  E 
a  média  de  um  aparelho  le- 
vado por  hora  deve  ser 
bem  maior,  estima  a  Polí- 
cia Militar,  já  que  muitas 
vítimas  não  registram  B.O. 
(Boletim  de  Ocorrência). 

Um  dos  maiores  desa- 
fios para  os  militares  bre- 
carem essa  modalidade  é 
justamente  a  prática  de 
não  informar  o  assalto  às 
forças  de  segurança.  O  cos- 
tume ganhou  força  em 
2010,  quando  a  Anatei  pu- 
blicou uma  portaria  que 
não  obriga  mais  a  apresen- 
tação de  um  B.O.  para  o 
cliente  conseguir  o  blo- 
queio do  aparelho.  "A  deci- 
são criou  um  problema  pa- 
ra a  segurança  pública.  A 
gente  não  tem  conheci- 


Família  é 
feita  refém 
em  assalto 

Moradores  de  uma  casa  no 
bairro  São  Bento,  região 
Centro-Sul,  passaram  por 
momentos  de  terror  na 
tarde  de  ontem.  Uma  du- 
pla armada  invadiu  o  local 
e  trancou  os  três  ocupan- 
tes em  um  cómodo  da  resi- 
dência. Segundo  a  Polícia 
Militar,  a  ação  durou  cerca 
de  meia  hora,  mas  os  assal- 


mento  do  assalto  e,  assim, 
fica  mais  difícil  de  se  ma- 
pear  o  crime  e  trabalhar 
em  cima  do  criminoso", 
explica  o  chefe  da  sala  de 
imprensa  da  Polícia  Mili- 
tar, major  Gilmar  Santos. 

Além  disso,  o  grande  fa- 
cilitador do  elevado  nú- 
mero de  furtos  e  roubos  é 
a  displicência  de  quem 
usa  o  aparelho.  "As  pes- 
soas têm  adquirido  mais 
celular.  Mas  tão  fácil  tem 
sido  o  acesso,  quanto  a  au- 
sência de  zelo.  É  normal  o 
cidadão  deixar  o  aparelho 
na  mesa  do  bar  ou  no  bol- 
so de  trás  da  calça",  com- 
pleta o  major. 

Outra  prática  comum 
mantém  os  assaltos  ao  apa- 
relho aquecido.  "As  pessoas 
ainda  têm  o  costume  de 
comprar  celular  de  proce- 
dência duvidosa.  Elas  estão 
alimentando  a  criminalida- 
de", completa  Santos. 


LUIZ  COSTA  /  HOJE  EM  DIA  /  FOLHAPRESS 


tantes  conseguiram  levar 
R$  30  mil  em  jóias,  armas 
e  eletrodomésticos.  Nin- 
guém foi  preso.  #  METRO  BH 


Rodoanel  ganha  impulso 


O  projeto  de  construção  do 
Rodoanel  Norte,  que  pro- 
mete desafogar  o  trânsito 
de  carretas  pesadas  em  BH, 
começou  a  sair  do  papel  es- 
ta semana.  Na  última  terça- 
feira,  o  Governo  de  Minas 
se  reuniu  com  empresas 


interessadas  que  apresen- 
taram propostas  a  licita- 
ção. Ainda  não  há  previsão 
para  o  lançamento  do  edi- 
tal. O  Rodoanel  ligará  as  ci- 
dades da  Grande  BH,  como 
Sabará,  Contagem,  Betim  e 
Santa  Luzia.  •  metro  bh 


Recomendações 

Ter  cuidado 

Não  deixar  o  aparelho  des- 
trotegido  em  bares  e  boa- 
tes, que  têm  pouca  luz 
Evitar  guardar  o  celular 
no  bolso  de  trás  da  calça 
►  Acionar  a  Polícia  Militar 
assim  que  for  assaltado 


"0  atendimento  pediátrico  foi  muito  bom 
Minha  filha  foi  medicada  e  já  está  ótima. 

Lilian  Ferreira 

Estado  de  Minas  Gerais 


SOS  EMERGÊNCIAS 
E  UPA  24h 


É  tempo  de  diminuir  a  espera. 

I  TEMPO  DE  SAÚDE. 


0  programa  SOS  Emergências  e  as  UPfls  24h  são  duas  soluções  do  Governo  Federal,  em  parceria  com 
estados  e  municípios,  para  reduzir  p  tempo  de  espera  e  aumentar  a  qualidade  do  atendimento  em 
urgências  e  emergências  no  SUS.  0  programa  SOS  Emergências  melhora  a  estrutura  física,  reorganiza  as 
emergências  dos  grandes  hospitais  e  capacita  os  profissionais  de  saúde  da  área.  As  UPAs  24b  \à  atendem 
a  mais  de  2  milhões  de  pessoas  por  mês  em  casos  de  urgência,  ajudando  a  desafogar  a  rede  hospitalar. 

LIGUE  136  E  SAIBA  MAIS.  MELHORAR  SUA  VIDA,  NOSSO  COMPROMISSO. 


DISQUE  SAÚDE 

136 

H|i  111  ■  fmM  dc-  £L3 

www.sausíe.gQv.bf 


sus 


4- 


GOVERNO  FEDERAL 


Mm  isté  no  da 
Saúde 
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Para  relator,  Dirceu  era 
'mandante'  do  mensalão 

O  Relator  Joaquim  Barbosa  afirma  que  ex-ministro  da  Casa  Civil  ordenava  pagamentos  O  Ministro  citou 
como  prova  reuniões  com  executivos  dos  bancos  credores  da  SMP&B  às  vésperas  de  votações  importantes 


Após  62  dias  de  julgamen- 
to do  escândalo  do  mensa- 
lão no  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal),  José  Dirceu 
conheceu  ontem  a  primei- 
ra sentença.  O  ministro  re- 
lator, Joaquim  Barbosa, 
subscreveu  a  denúncia  do 
Ministério  Público  que 
aponta  o  ex-ministro  da 
Casa  Civil  como  'chefe  da 
quadrilha'  e  pediu  a  con- 
denação dele  por  corrup- 
ção ativa,  cuja  a  pena  varia 
de  2  a  12  anos  de  prisão. 

Joaquim  Barbosa  tam- 
bém classificou  como  cul- 
pados o  ex-tesoureiro  do 
PT  Delúbio  Soares,  o  ex- 
presidente  do  partido  José 
Genoíno,  o  empresário 
Marcos  Valério,  o  ex-só- 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


cios  e  funcionários  da 
agência  SMP&B  Rogério 
Tolentino,  Cristiano  Paz, 
Ramon  Hollerbach  e  Si- 
mone Vasconcelos.  Os 
réus  Geiza  Dias  e  Ander- 
son Adauto,  ex-ministro 


do  Transportes,  foram 
inocentados  por  falta  de 
provas. 

O  ministro  revisor,  Ri- 
cardo Lewandowski,  di- 
vergiu e  absolveu  Rogério 
Tolentino  e  José  Genoíno. 


"Se  um  presidente  de  par- 
tido não  puder  discutir 
coalisão  é  melhor  fechar  o 
País  e  voltar  aos  tempos 
da  ditadura",  reagiu  o  mi- 
nistro que  retoma  o  voto 
na  sessão  de  hoje. 


Figura  central 

O  relator  apontou  que 
Dirceu  exercia  papel  cen- 
tral no  esquema.  Usou  co- 
mo prova  os  encontros  do 
ex-ministro  com  executi- 
vos do  Banco  Rural  e  do 
BMG,  em  Brasília  e  Belo 
Horizonte,  sempre  na  pre- 
sença do  empresário  Mar- 
cos Valério. 

Lembrou  que  Delúbio 
Soares  tentou  assumir  so- 
zinho a  responsabilidade 
pelas  negociações,  mas 
depois  confessou  o  envol- 
vimento do  ex-ministro. 

Joaquim  Barbosa  frisou 
ainda  que  a  agência  de 
publicidade  SMP&B  ti- 
nham dívidas  de  R$  20 
milhões  com  o  Rural  e  R$ 


12  milhões  no  BMG,  mas 
conseguiu  novos  emprés- 
timos de  R$  55  milhões, 
às  vésperas  de  votações 
importantes. 

"Entender  que  Marcos 
Valério  e  Delúbio  Soares 
agiram  sozinhos,  contra  o 
interesse  e  a  vontade  de 
Dirceu,  é  inadmissível", 
afirmou.  "A  negociação  dos 
recursos  dependia  da  atua- 
ção  dele  na  Casa  Civil  para 
a  composição  da  base  alia- 
da. Os  pagamentos  eram 
distribuídos  para  parla- 
mentares selecionados  pe- 
los grupo",  enfatizou. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Queremos  suas  fotos! 

Nos  ajude  a  preencher  esse  wdot  pa  rticipe  do  Metro  Photo  ChaJlenge,  o  maior 
concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo. 

Diariamente  seus  amigos  podem  curtir  e  compartilhar  sua  foto  para  que  ela  seja 
escolhida  como  "foto  do  Dia"  da  internet  no  www.metrophotochalSenge.oom, 
À  "Foto  do  Dia  "do  jornal  é  escolhida  por  um  júri  e  è  publicada  no  Metro  Brasil  de 
segunda  a  sexta.  A  foto  ganhadora  de  hoje  está  na  pagina  6! 

Você  ainda  concorre  a  prémios  como  câmeras  e  até  uma  expedição  fotográfica  para 
a  Groenlândia, 


I  i«H.,Tlll, 


PHOTO' 

CKALLENGé 

Nikon 

O  que  «lê  Fax. 
ninguém  consegue. 


Acidente  para  trens  no 
Rio  de  Janeiro  por  3  horas 

Uma  colisão  entre  um  trem    ria  responsável  pela  admi-    imediatamente  interditad 


Uma  colisão  entre  um  trem 
que  seguia  para  a  Central  do 
Brasil  do  Rio  de  Janeiro  e  um 
caminhão  que  atravessou  ir- 
regularmente uma  passa- 
gem de  nível  próxima  à  esta- 
ção Pavuna/São  João  de  Me- 
reti  fechou  ontem  quatro  es- 
tações do  ramal  de  Belford 
Roxo  por  cerca  de  três  horas. 
Segundo  o  corpo  de  bombei- 
ros, 11  pessoas  passaram 
mal,  mas  não  houve  feridos. 
A  Supervia,  concessioná- 


ria responsável  pela  admi- 
nistração dos  trens,  afirma 
que  o  caminhão  desrespei- 
tou a  sinalização  na  passa- 
gem, ocasionando  a  batida. 

Segundo  Deusdete  de  Sou- 
za, motorista  do  caminhão, 
houve  uma  falha  na  sinaliza- 
ção do  nível,  pois  o  sinal  de  fe- 
chamento não  tocou.  Ele  afir- 
mou que  estava  vindo  quan- 
do, de  repente,  olhou  pelo  re- 
trovisor e  viu  que  o  trem  já  es- 
tava chegando.  O  local  foi 


imediatamente  interditado 
para  a  investigação  da  perícia. 

Os  passageiros  que  paga- 
ram passagem,  mas  não 
conseguiram  entrar,  recebe- 
ram vales-viagem. 

Comerciantes  da  região 
afirmam  que  a  sinalização 
no  local  falha  todos  os  dias. 

Na  semana  passada,  um 
trem  descarrilhou  e  deixou 
cerca  de  16  feridos  na  esta- 
ção de  Madureira,  que  segue 
fechada.  #  metro  rio 


CHEGOU  A  SUA  OPORTUNIDADE  DE  TER  O  MAIS 
DISCRETO  APARELHO  AUDITIVO  E  O  MAIS  INTELIGENTE! 
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Rio  de  Janeiro  tem  o 
m2  mais  caro  do  país 

O  Capital  fluminense  ultrapassa  Brasília  pela  primeira  vez  e  assume  posto 
de  cidade  mais  cara  do  país  O  Alta  do  preço  nacional  é  a  menor  em  dois  anos 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


O  sonho  da  casa  própria  do 
carioca  é  o  mais  dispendio- 
so entre  os  brasileiros.  O 
preço  do  metro  quadrado 
no  Rio  de  Janeiro  apresen- 
tou alta  de  1,2%  em  setem- 
bro e  passou  a  ser  o  mais  ca- 
ro do  país  ao  ultrapassar 
Brasília  (DF),  que  teve  que- 
da de  1,7%  no  mesmo  mês, 
segundo  o  índice  FipeZap, 
divulgado  ontem  pela  Fipe 
(Fundação  Instituto  de  Pes- 
quisas Económicas). 

O  preço  médio  do  m2  dos 
imóveis  na  capital  flumi- 
nense foi  de  R$  8.358,  con- 
tra R$  8.143  em  Brasília  e 
R$  6.862  na  média  do  país. 
Em  Belo  Horizonte,  o  valor 
registrado  é  um  pouco  infe- 
rior: R$  4.801.  De  acordo 
com  a  Fipe,  essa  é  a  primei- 


ra vez  que  o  Rio  supera  a 
capital  federal  desde  o  iní- 
cio da  série,  em  setembro 
de  2010.  O  índice  mede  o 
preço  médio  de  apartamen- 
tos prontos  em  sete  muni- 
cípios brasileiros  com  base 
em  anúncios  da  internet. 

Nos  bairros  mais  caros 
do  Rio,  no  entanto,  o  preço 
do  m2  chega  a  valer  o  do- 
bro que  a  média  da  cidade. 
No  Leblon  atinge  R$ 
18.332,  fazendo  com  que 
um  imóvel  de  80  m2  supe- 
re R$  1,46  milhão.  Ipane- 
ma é  o  segundo  mais  caro, 
com  R$  16.984,  seguido  pe- 
la Lagoa,  com  R$  14.795. 

Na  cidade  em  geral,  o 
preço  do  m2  se  manteve  es- 
tável em  setembro,  cres- 
cendo os  mesmos  1,2%  de 


agosto.  Um  pouco  acima 
da  alta  nacional,  que  foi  de 
0,9%,  passando  de  R$  6.799 
em  agosto  para  R$  6.862 
no  mês  passado. 

Apesar  da  elevação,  a  al- 
ta foi  a  menor  já  registra- 
da pela  série  desde  setem- 
bro de  2010.  Nos  últimos 
12  meses,  o  aumento  foi 
de  15,2%. 

A  maior  alta  do  país  no 
último  mês,  porém,  foi  re- 
gistrada em  São  Paulo, 
com  elevação  de  1,5%.  A  ci- 
dade é  a  terceira  capital  no 
ranking  brasileiro  do  m2 
mais  caro,  que  tem  valor 
médio  de  R$  6.806. 

Além  de  Brasília,  o  preço 
dos  imóveis  desacelerou 
também  em  Salvador,  com 
queda  de  0,2%.  #  metro  rio 


Em  alta 


Variação  dos  preços  de 
imóveis  para  venda  no  Rio 

150- 


►  São  Paulo  teve  metro  quadrado  valorizado 


% 


75 


124,8% 


16,9% 


11,6% 


NO  ANO    12  MESES  36  MESES 


Preço  e  valorização  dos  imóveis  usados 


Cidade  Preço  médio  do  metro  quadrado  (em  R$)  Variação  Mensal 
Rio  de  Janeiro  I  8.358  — ►  +1,2% 


Distrito  Federal 
São  Paulo 


8.143 
6.806  — 


-1,7% 
+1,5% 


Recife 
Fortaleza 


5.429 
4.885  - 


+1,1% 
+0,5% 


Belo  Horizonte 
Salvador 


4.801 
3.794   


+0,1% 
-0,2% 


ASSINE  JA: 

4004-8844 

www.neteombo.com.br 


COMBO 

O  MUHfrQ  l  nos  nir* 


PARA  OS  NETS,  É  AGORA. 


0FE1T1 YÀUM  Ut  31/ 10/  301 J  ftJM  HOTti  tWJUTUHJti  DO  HE!  Y II  TUA  IH  UE  GA  POR  21 JS  Pflfl  MÉ5,  EU  QtiUHJEI  f ACME  IET  CflHU  HD.  A  MIR  DE  ÍEVHEIRD  DE  2013,  fl  UlDt  DO  MFT  IH  rUA  ID  ME&A  SIRA  OE  ÍS  S9.90  FM  UÍ  i  D  ptrii  NEI  í  Mta  fffl  paul  tefer  parraM  «h  rJnu  prhHlm  ■ 
(pflftdt  púfôttiwol  m  dipi  yí*rtíl*  f  pflrh>  fc  dplp  dp  imi^ãn  aah  ?■.  quchc  mmi  ^h*qunM\)  ípnUíli  p  tpIm  minigl  U  pwari  «Un  t  dppaii  d*  puipdp  prDt»cip»d  0  ivUt  dm  Kpp[fa  nqliígdo  nóp  «irq  intlpa  np  ròar  4fl  pmafi.  fglgm  fplipVi  pprq  p  patplr  de  Uni<pv  íanlmlo 
na  pfffUbillrhdi  i  mWiamt  nteliufa  ii  dééifa  Htamrtt&fm  «BriraniRlt  mu  Ftrraf  A  wflmrrlt  i  CMflPMih»  6*  jtnPBrttnEW  mip*w  d4  Fí  mtws  d  HtT  VI  t*  Hll  TiriiH.  Im  cpw  l*  lancibaintt  orrlri  &  tnciradt  hh  prt»,  urt  mbda  nulla  pf  tppntonil  4i  tH  3£iD.T0D.  HwtarHi  Ji  pfarw  w  doIsJètrio 
di  quriptr  dw  swrijM  «bf fM  t  cIíuh  *  pofn  *  hIh  dt  labêfa  4h  poduta  CDUratadtv  uhmrm  pdilkt  cwnrual  pignit  A  ttJaodtdt  flhuNwdd  de  gléiai  r  h  n  huml,  t  d  huh  nceinal,  t slandt  incito  i  ratai**!  d*«fn nHi  d*  hrtttúi  iiMrHL  D  pm*  da  dt  dusu  grtiwtt  riflo  Iniin  ntuftuffl  «rtqfl 
pdHwnpIplé-n  de- pr:«iTiinlD  dr  nrer.D  a  Inlimel  (I  nvdra  lYi  Fi  ir?a  <odií-a  im  ipmpéafg  [imptÉUinM  pipfuílp)  pgr»  npral  nviisprurcn.  0  íinpl  dp  a-gdi«n  Wi  Fi  rJm  '.u|tilj  :  limilpjw  f  m  f  urçflp  dr  gbvlpi  l  *  £ :  íii^-iia^a  íwgl  di  ocriw  i  IhIiimI  OiKjuippninlpicctfdpipclBffFI  divfrpD\ri  ^«ralndp^  ouinjp 
de  DsnirUa  ay.  qiHndí  Im  kq».  im  miv  di  wlit^àp  pi  glinnrk  d#  ptanp  CinHÍi  n  [BtoHtei Jtfti  rfKtQ  mm  ridtrfi.dhpH^fíldidi  fwiiaiQrainiBlMâa  t»uw  wdtífn.  CKDrtfnUui  ntnditwtíi  Bflww«,  iniíniw \wà^\té  én  vmqm  npwmlUn  lip:ndp  p4rc  AD04-8BH  w  wttwnd»***  Pt^ofplq.ítfTi.bi 


o6         mpfrâ mi  inrln  www.readmetro.com 

I  I  IC  II  W  I  MUI  IUU  QUINTA-FEIRA,  4  DE  OUTUBRO  DE  2012 


Kadafi  era  predador 
sexual,  diz  livro 


Deve  ser  lançado  este  mês, 
na  Líbia,  um  livro  que  deta- 
lha as  crueldades  sexuais 
cometidas  pelo  ditador 
Muamar  Kadafi.  A  jornalis- 
ta francesa  Annick  Cojean, 
repórter  especial  do  "Le 
Monde",  relata  na  obra  que 
o  ex-governante  líbio  usava 
sua  fúria  sexual  para  sub- 
julgar  adolescentes.  Minis- 
tros líbio s,  militares  e  mu- 
lheres de  diplomatas  tam- 
bém teriam  sofrido  abusos. 

"Les  Proies  -  Dans  le  ha- 
rém de  Khadafi"  (As  presas 
-  No  harém  de  Kadafi),  de- 
talha como  ele  buscava 
suas  vítimas,  em  escolas  ou 
assistindo  a  vídeos  de  fes- 
tas de  famílias  líbias.  Ele 
apontava  quem  era  a  "elei- 
ta" e  seus  guardas  levavam 
a  moça,  que  se  transforma- 
va em  uma  prisioneira  do 
ditador.  Kadafi  tinha  com- 
pulsão sexual  e  precisava 
ter  relações,  muitas  violen- 
tas, quatro  vezes  ao  dia. 

A  perversão  não  era 
restrita  às  mulheres.  "Ka- 


FRANCO  ORIGLIA  /  STRINGER  /  GETTY  IMAGES 


dafi  obrigava  alguns  mi- 
nistros a  terem  relações 
com  ele  para  controlá-los 
por  meio  de  uma  espécie 
de  chantagem.  Claro  que 
ninguém  tinha  interesse 
em  falar  sobre  essa  humi- 
lhação. Ele  fazia  o  mesmo 
com  chefes  de  tribos,  di- 


plomatas e  militares", 
contou  a  autora  à  BBC. 

Um  dos  entrevistados 
por  Annick  Cojean,  o  pri- 
mo de  Kadafi,  reconheceu 
que  evitava  chamar  o  dita- 
dor para  festas,  com  medo 
da  compulsão. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Foto  do  Dia  04/10 

Até  O  dia  9  de  novembro,  um  fotografo  e  sua  criação 
serão  publicados  no  jornal  Metia.  Participe! 


Nikon 


Guilherme  Morais  -  Rio  cie  Janeirn 
Categoria:  O  Meíhoi  do  meu  Pais 
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O  que  ele  fai. 
ninguém  consegue. 


Turquia  lança 
bombas  contra 
território  sírio 


O  Ação  militar  foi  represália  à  morte  de  cinco  civis  na 
fronteira  dos  dois  países  O  Otan  está  em  alerta  na  região 


ANADOLU  AGENCY  /  REUTERS 


A  tensão  na  fronteira  da  Sí- 
ria com  a  Turquia  voltou  a 
aumentar  ontem,  depois 
que  morteiros  sírios  atingi- 
ram uma  zona  residencial 
da  cidade  de  Akçakale,  ma- 
tando cinco  civis.  A  Turquia 
reagiu  ao  ataque  e  bombar- 
deou o  lado  sírio.  Até  o  fe- 
chamento desta  edição,  não 
havia  informações  sobre  ví- 
timas no  país  árabe. 

Ao  saber  do  lançamento 
dos  morteiros,  o  primeiro- 
ministro  turco,  Recep 
Tayyip  Erdogan,  disse  que  a 
Síria  estava  claramente  des- 
respeitando o  direito  inter- 
nacional. "A  Turquia  jamais 
deixará  sem  resposta  tal  ti- 
po de  provocação  por  parte 
do  regime  sírio  contra  nossa 
segurança  nacional",  avisou 
ele,  em  um  comunicado. 
Antes  da  represália  militar, 
Erdogan  falou  com  o  secre- 


"A  aliança  continua 
ao  lado  da  Turquia 
e  exige  a  cessação 
imediata  de  tais 
atos  de  agressão 
contra  um  aliado, 
e  insiste  para  que  o 
regime  sírio  ponha 
fim  às  violações 
flagrantes 
do  direito 
internacional/1 

COMUNICADO  DA  OTAN 

tário-geral  da  ONU  (Organi- 
zação das  Nações  Unidas), 
Ban  Ki-moon,  que  também 
condenou  o  ataque, 

A  crise  entre  os  vizinhos 
-  que  já  se  estranharam  em 
junho,  quando  o  Exército  sí- 
rio derrubou  um  avião  tur- 
co -  alarmou  o  ocidente.  A 


Otan  (Organização  do  Trata- 
do do  Atlântico  Norte)  con- 
denou a  ação  militar  síria  e 
convocou  uma  reunião  de 
emergência  para  a  noite  de 
ontem.  A  Turquia  é  mem- 
bro da  Otan. 

Os  Estados  Unidos  tam- 
bém reagiram.  A  secretária 
de  Estado  norte-americana, 
Hillary  Clinton,  disse  ter  fi- 
cado "ultrajada"  pela  "situa- 
ção perigosa"  criada  pelo  re- 
gime sírio. 

Mais  cedo,  o  Exército  do 
ditador  sírio,  Bashar  Al  As- 
sad, lançou  uma  violenta 
ação  militar  contra  os  rebel- 
des da  cidade  de  Aleppo, 
próximo  à  fronteira  com  a 
Turquia.  Explosões  mata- 
ram, pelo  menos,  40  pes- 
soas, segundo  o  Observató- 
rio Sírio  de  Direitos  Huma- 
nos. A  guerra  no  país  árabe 
já  dura  19  meses.  #  metro 


►  Regime  sírio  também  bombardeou  o  centro  de  Aleppo. 
Ativistas  dizem  que  40  pessoas  morreram  ontem  I 


GEORGE  OURFALIAN  /  REUTERS 
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Nativa  FM  estreia  no  dial 


O  Emissora  chega  à  capital  pela  frequência  103,9  FM  com  formato  diferenciado,  dinâmico  e 
inovador,  valorizando  a  música  sertaneja  O  Ouvintes  contarão  com  promoções  e  grandes  shows 


Os  ouvintes  de  rádio  da  ca- 
pital já  contam  como  uma 
nova  opção  no  dial  para 
conferir  os  principais  hits 
da  música  sertaneja.  Belo 
Horizonte  é  a  17a  cidade  a 
receber  a  Nativa  FM,  que  já 
pode  ser  sintonizada  na  fre- 
quência 103,9.  A  emissora 
estreia  trazendo  seu  forma- 
to diferenciado,  inovador  e 
dinâmico  que  desde  1997 
conquista  ouvintes  em  di- 
versas cidades  -  como  São 
Paulo,  Campinas,  Brasília, 
Ipatinga  e  Poços  de  Caldas. 

Hoje,  a  Nativa  é  consa- 
grada como  a  rede  de  rá- 
dios de  maior  sucesso  no 
país,  acumulando  a  lideran- 
ça de  audiência  em  várias 
praças.  O  ouvinte  sempre 
estará  bem  informado  so- 
bre as  curiosidades  do 
mundo  artístico  e  os  últi- 
mos lançamentos  musicais. 

Assim  como  nas  outras 
praças,  a  Nativa  FM  atuará 
fortemente  com  promoções 
diárias  para  os  ouvintes.  O 


público  poderá  concorrer  a 
sorteios  de  R$  5  mil  pela 
promoção  "Musica  Premia- 
da". Na  "Seguidinha  Milio- 
nária", o  ouvinte  que  anotar 
a  sequência  de  músicas  po- 
derá concorrer  a  prémios  de 
R$  100.  Viagens  e  brindes 
também  estão  na  lista  de 
sorteios  da  Nativa  FM. 

A  emissora  chega  ainda 
com  grandes  eventos.  Para  o 
aniversário  da  capital,  em 
12  de  dezembro,  a  Nativa 
anuncia  um  grande  show 
aberto  ao  público  na  Praça 
da  Estação,  com  nomes  co- 
nhecidos da  cena  sertaneja. 

A  estreia  da  Nativa  FM 
103,9  amplia  a  presença  do 
Grupo  Bandeirantes  de  Co- 
municação em  Belo  Hori- 
zonte, que  já  conta  com  as 
rádios  Band  News  FM  89,5  e 
Esportes  FM  94,1,  TV  Band 
Minas  e  Jornal  Metro. 

O  departamento  artístico 
da  emissora  está  sob  o  co- 
mando de  Dan  Rocha. 

O  METRO  BH 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


cultura 


►  Dan  Rocha  (em  pé),  gestor  do  departamento 
artístico  da  Band  Minas,  nos  estúdios  da  Nativa  FM 


Animação 


A  MÚMIA  (Mostra  Udi- 
grudi  Mundial  de  Anima- 
ção) comemora  dez  anos 
com  uma  seleção  de  fil- 
mes de  30  países,  exibi- 
ções especiais  de  anima- 
ções italianas  contempo- 
râneas e  curtas  portugue- 
ses. A  programação  come- 
ça hoje  com  uma  sessão 
especial  de  abertura  no 
Cine  Humberto  Mauro,  às 
19h30.  A  mostra  segue  até 
o  dia  31  em  diversos  espa 
ços  da  cidade,  o  metro  bh 
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4  mil  reais  na  Tecar 
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2012  2.000, 

fá  15  anos  com  as  melhores  ofertas  pra  você! 


Roda  cte  Sga  leve, 
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Pintura  metálica. 
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Sensorde  eslaoonariento. 


Anel  Rodoviário,  km  4,5 

(entre  Av.  CatdSo  e  Av.  Pedro  II) 

(3i)  3029-2700 


é^H  Av.  Senhora  do  Carmo,  777 

PH  3078-3700 


O  CINTO  DE  SEGURANÇA  PODE  SALVAR  VJDAS. 
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Carta  ^$gr 
do  editor 

Já  se  passaram  mais  de  40 
anos  desde  que  eu  editei 
pela  última  vez  a  revista 
"Student  Magazine",  meu 
primeiro  negócio.  Por  isso, 
estou  muito  animado  em 
ocupar  o  cargo  de  editor 
do  Metro.  Com  as  notícias 
on-line  em  tablets  e  em 
canais  como  Virgin.com, 
Twitter,  Facebook,  Goo- 
gle+,  até  mesmo  o  Insta- 
gram,  o  conteúdo  se  torna 
uma  parte  importante  da 
minha  vida  e  da  sua  tam- 
bém. Obrigado  por  esco- 
lher passar  o  seu  tempo 
descobrindo  o  que  eu  con- 
sidero importante  entre  os 
acontecimentos. 

Penso  que  onde  há 
problemas,  há  oportunida- 
des. O  que  pode  parecer 
impossível  é  um  desafio 
excitante.  Por  exemplo: 
enquanto  outras  compa- 
nhias aéreas  cortam  cus- 
tos, nós,  da  Virgin,  esco- 
lhemos melhorar  o  siste- 
ma de  entretenimento  co- 
locando wi-fi  em  toda  a 
frota  e  instalando  lounges 
lindos  para  que  as  pessoas 
desfrutem  o  tempo  de  es- 
pera no  aeroporto. 

A  imprensa  oferece  ho- 
je um  diálogo  ágil,  no  qual 
o  leitor  não  é  o  único  que 
recebe  a  mensagem.  O 
editore  os  repórteres  a  ou- 
vem e  respondem.  Ouvir  e 
partilhar  ideias  sobre  abor- 
dagens para  os  negócios 
podem  fazer  uma  diferen- 
ça maravilhosa  na  vida  das 
pessoas.  O  que  lemos  to- 
das as  manhãs  é  um  cha- 
mado para  não  nos  acomo- 
darmos. Os  problemas  po- 
dem se  transformarem 
oportunidades.  Leia  e  veja 
como  contribuir. 


CAROLINE  VOAGEN  NELSON/METRO 


■ 


SIR  RICHARD 
BRANSON 

O  MAGNATA  DA  VIRGIN  É  O  EDITOR  CONVIDADO  DO  METRO. 
AQUI,  ELE  DISCUTE  DROGAS  E  OUTROS  DESAFIOS  GLOBAIS.  'QUANTO 
MAIS  AVANÇO  NA  VIDA,  MAIS  IDEIAS  RADICAIS  EU  TENHO',  DIZ 


"Olá,  é  um  prazer  conhecê- 
lo",  diz  Richard  Branson, 
que  estende  o  dedo  indica- 
dor, em  vez  da  mão.  Seus  de- 
dos mínimos  estão  enfaixa- 
dos. Dois  dias  antes  da  entre- 
vista, o  fundador  do  grupo 
Virgin,  um  dos  homens 
mais  ricos  do  mundo,  se  ma- 
chucou ao  quebrar  um  re- 
corde mundial:  aos  61  anos, 
ele  se  tornou  a  pessoa  mais 
velha  a  fazer  kite  surf  no  Ca- 
nal da  Mancha.  Apesar  dis- 
so, ele  já  está  de  volta  ao  tra- 
balho, em  Londres. 

O  grupo  Virgin  foi  funda- 
do em  1966  e  soma  um  in- 
contável número  de  negó- 
cios, incluindo  uma  compa- 
nhia aérea,  um  ônibus  espa- 
cial, clubes  de  saúde,  insti- 
tuições de  caridade  e  por  aí 
vai  (leia  ao  lado).  Os  interes- 
ses de  Richard  Branson  têm 
algo  em  comum:  uma  irri- 
tante ambição. 

Branson  é  o  editor  convi- 
dado destas  duas  páginas  (a 
edição  completa  você  lê,  em 
inglês,  em  www.readme- 
tro.com).  Ele  faz  parte  de 
um  projeto  do  Metro  que  já 
convocou  a  cantora  Lady 
Gaga  e  o  estilista  Karl  Lager- 
feld  para  escolherem  temas 
de  seu  interesse.  Branson 
priorizou  a  legalização  das 
drogas,  uma  de  suas  bandei- 
ras extra-comerciais.  Leia 
trechos  da  sua  entrevista. 


Vamos  começar?  Parabéns 
por  quebrar  o  recorde. 

Muito  obrigado.  Você  faz 
kite  surf?  Eu  temo  que  to- 
dos os  meus  funcionários 
tenham  que  fazer,  caso  con- 
trário, perderão  seus  em- 
pregos (risos). 

Enquanto  você  quebrava  o  re- 
corde, eu  iria  correr  10  km, 
mas  desisti.  Isso  quer  dizer  al- 
guma coisa?  O  que  nos  sepa- 
ra, além  dos  muitos  bilhões? 
Eu  apenas  te  conheci,  mas 
duvido  que  haja  muito  que 
nos  separe.  Você  é  alguém 
que  diz  "vamos  viver  a  vida 
por  inteiro".  A  minha  abor- 
dagem da  vida  me  diz  que  é 
muito  melhor  dizer  "sim" 
do  que  "não"  (aos  desafios). 

Um  de  seus  interesses  é  o  em- 
preendedorismo  social.  Mas 
isso  é  algo  que  exige  investi- 
mento financeiro.  O  que  você 
diria  às  pessoas  'comuns1? 
Antes  de  tudo,  você  tem 
que  analisar  o  que  é  um 
negócio.  É  algo  que,  espe- 
rançosamente, vai  criar  al- 
go para  fazer  diferença  na 
vida  das  pessoas.  Também 
é  importante  que  esse  ne- 
gócio seja  positivo.  Se  isso 
ocorre,  é  mais  provável 
que  você  fique  rico.  E,  en- 
tão, você  poderá  usar  o  di- 
nheiro para  cuidar  dos 
problemas  do  mundo. 


Você  queria  que  a  edição  glo- 
bal do  Metro  falasse  sobre 
drogas.  Se  elas  forem  legaliza- 
das, você  vai  criar  um  braço  da 
Virgin  para  vender  drogas? 
Como  eu  sou  da  Comissão 
Global  sobre  a  Política  de 
Drogas,  decidi  não  investir 
em  maconha  medicinal. 
Mas  acho  que  as  drogas  de- 
vem ser  tratadas  como  um 
problema  de  saúde,  não  cri- 
minal. A  guerra  contra  o 
drogas  falhou.  E  em  países 
onde  o  consumo  de  entorpe- 
centes é  tratado  como  um 
problema  de  saúde,  há  signi- 
ficantes melhoras,  como  em 
Portugal  (leia  ao  lado). 

Fumaria  um  baseado  comigo? 

Huum...  eu  certamente  o 
faria.  Nesse  momento,  eu 
iria  capotar,  porque  estou 
com  dificuldade  de  achar 
as  palavras,  devido  à  água 
salgada  que  engolhi  no  kite 
surf.  Uma  vez  que  eu  estou 
preocupado  com  essas  coi- 
sas, disse  aos  meus  filhos 
para  eles  pensarem  sobre 
fumar  cigarros,  porque  eu 
não  quero  que  eles  estra- 
guem seus  corpos.  Mas  fu- 
mar um  baseado  ocasional 
não  me  deixa  infeliz.  En- 
tão, um  dia,  podemos  fu- 
mar um  baseado  juntos. 


MICHAEL 
FREIDSON 

WWW.READMETR0.COM 


FAZENDO  A 


A  luta  contra  as  drogas  é 
um  negócio  caro.  Além  dis- 
so, afirmam  muitos,  entor- 
pecentes suaves  são  geral- 
mente inofensivos  e  deve- 
riam ser  descriminaliza- 
dos. Em  2001,  Portugal  fez 
exatamente  isso:  o  país  eli- 
minou as  sentenças  crimi- 
nais para  o  uso  de  drogas. 
Em  vez  de  cadeia,  os  usuá- 
rios recebem  tratamento  e 
benefícios  sociais. 

Hoje,  portugueses  po- 
dem comprar  "cogumelos 
mágicos"  e  haxixe  em  lojas 
especializadas.  São  estabele- 
cimentos semelhantes  às 
"smart  shops",  no  estilo  ho- 
landês, embora,  oficialmen- 
te, vendam  basicamente 
substâncias  herbais.  Mas, 
se  você  sabe  onde  encontrar 
drogas,  você  pode  comprá- 
las  sem  se  preocupar  com  o 
risco  de  ir  preso. 

Na  verdade,  a  polícia  se- 
quer vai  se  preocupar  em 
julgar  o  usuário.  Em  vez  dis- 
so, os  agentes  irão  oferecer 
a  ajuda  de  um  especialista 
médico  ou  um  psicólogo. 
Veja  bem,  portar  ou  vender 
drogas  ainda  é  proibido, 
mas  os  usuários  passaram  a 
ser  encaminhados  a  locais 
onde  se  oferecem  cuidados 
de  saúde,  não  aos  tribunais. 

Isso,  dizem  os  defenso- 
res da  legalização,  é  um 
sistema  que  outros  países 
devem  adotar  como  exem- 
plo a  ser  seguido. 

Em  um  recente  estudo, 
Jeffrey  Miron,  professor  de 
economia  na  Universidade 
de  Harvard,  estimou  que  o 
governo  dos  Estados  Uni- 
dos economizaria  US$  41,3 
bilhões  em  polícia,  tribu- 
nais e  prisões  se  tomasse 
tal  medida  -  e  ainda  ganha- 
ria mais  US$  46,7  bilhões. 


Cerca  de  5%  dos  adultos  usaram 
alguma  droga  ilícita  em  2010. 
Você  acha  que  não  é  muito? 
Esse  número  inclui  seus  avós  e 
pessoas  na  zona  rural  da  África. 
Que  tipo  de  substâncias  estão 
sendo  utilizadas?  Leis  restritivas 
impedem  as  pessoas  de 
consumirem  drogas?  Quanto 
os  governos  economizariam 
se  legalizassem  as  drogas  e  qual 
seria  o  efeito  para  a  sociedade? 


çOÇAM/x? 


19,5  28,2 
TAXAR  OU  NÃO? 


Total  da  (JS$ 
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economia 
e  ganhos 
fiscais: 


Gerar  receitas 
fiscais  de 
cerca  de 

us$46,7 


bilhões  bilhões 


"O  maior  benefício  da  lega- 
lização das  drogas  é  a  redu- 
ção das  despesas  do  gover- 
no, uma  vez  que  a  receita 
do  imposto  sobre  as  drogas 
é  mais  difícil  de  prever", 
disse  ele  ao  Metro. 

Avanços 

Desde  a  flexibilização  de 
sua  política  de  entorpecen- 
tes, Portugal  tem  feito  no- 
tável progresso.  O  número 
de  usuários  de  drogas  inje- 
táveis  caiu  para  metade, 
para  0,5%  da  população.  O 
uso  de  drogas  em  geral  é 


ICONOCLASTA  E  AVENTUREIRO,  BRANSON  ESTÁ 
ENVOLVIDO  TAMBÉM  EM  ATIVIDADES  NÃO 
COMERCIAIS.  CONHEÇA  0  '0UTR0'  RICHARD 

Desarmamento:    Os  idosos:  eles 
vamos  nos  livrar  têm  tempo  para 
desse  lixo  velho     lutar  pela  paz 


Há  20  anos,  devido  à  Guerra 
Fria,  os  EUA  e  a  Rússia  tinham 
milhares  de  armas  nucleares. 
Hoje,  há  outras  potências  ató- 
micas, incluindo  as  não  ofi- 
ciais, como  índia  e  Paquistão. 
Todo  esse  arsenal  custa  US$  1 
bilhão  por  década.  Contra  esse 
"desperdício",  Branson  e  300 
líderes  mundiais  formaram  o 
Global  Zero,  uma  entidade 
que  defende  o  fim  das  armas 
nucleares.  "Livrar-se  delas  sig- 
nificaria ter  dinheiro  para  re- 
solver muitos  problemas",  diz. 


Quando  Nelson  Mandela  dei- 
xou a  presidência  da  África  do 
Sul  em  1999,  ele  queria  usar 
sua  influência  para  ajudar  a  re- 
solver conflitos.  Mandela  pro- 
pôs a  Richard  que  eles  fundas- 
sem uma  associação  chamada 
The  Elders  (Os  Anciãos)  e  ele 
aceitou.  O  grupo  reúne  esta- 
distas experientes,  que  cruzam 
o  mundo  em  busca  da  paz.  O 
ex-chanceler  da  Argélia  Lakh- 
dar  Brahimi,  membro  do  The 
Elders,  foi  nomeado  enviado 
especial  da  ONU  para  a  Síria. 


www.readmetro.com 
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S  PAZES  COM  AS  DROGAS 


HA  11  ANOS,  PORTUGAL  INTRODUZIU  A 
POLÍTICA  DE  DROGAS  MAIS  LIBERAL  DO 
MUNDO.  BRANSON  DEFENDE  QUE  OUTROS 
PAÍSES  ADOTEM  POSTURA  SEMELHANTE 


O  MUNDO  DOS 

ENTORPECENTES 


Estimativado  número  de  usuários  de  drogas 
em  2010,  com  base  na  demanda  por  tratamento, 
em  milhões 


N\AC0N/i4 


%  DA  POPULAÇÃO  QUE  JA  USOU 

Os  números  dizem  tudo:  Íeis  mais  duras  não  inibem  os  aventureiros 
da  droga.  Na  conservadora  Nova  Zelândia,  42%  da  população 
já  experimentou  alguma  substância  ilícita,  a  despeito  da  ameaça 
de  três  meses  de  cadeia.  Enquanto  isso,  em  Portugal  (liberal) 
apenas  7,8%  das  pessoas  se  envolveram  com  drogas 
7,8%    27%    26,7%   17%     4%  (MACONHA) 


PORTUGAL: 

ESTUDO  DE  CASO 


so® 


FONTES:  UNODC  (AGENCIA  DA  ONU  DE  DROGAS),  UNICEF,  EMCDDA  (AGENCIA  EUROPEIA  DE  DROGAS),  INSTITUTO  CATO.  TEXTO:  DANIEL  DENISIUK.  GRÁFICO  ORIGINAL:  MIA  KORAB 


menor  do  que  a  média  da 
União  Europeia.  Em  2011, 
apenas  6,6%  dos  portugue- 
ses de  15  a  24  anos  utiliza- 
ram maconha.  Na  Repúbli- 
ca Tcheca,  foram  29,7%  e 
na  Espanha,  23,9%. 

Com  isso,  os  tribunais  de 
Portugal  foram  "liberados" 
para  lidar  com  crimes  mais 
graves.  "Há  uma  economia 
significativa  relacionada  à 
carga  sobre  o  sistema  judi- 
cial, sobre  sistema  peniten- 
ciário e  sobre  a  polícia",  ob- 
serva José  Pedro  Portugal, 
do  Departamento  de  Estu- 


dos Económicos  do  Banco 
de  Portugal.  "Por  outro  la- 
do, o  sistema  de  saúde  ago- 
ra necessita  de  equipes 
multidisciplinares,  com 
médicos,  juízes  e  assisten- 
tes sociais,  o  que  também  é 
caro.  Mas  não  há  nenhuma 
dúvida  em  minha  mente 
que  este  sistema  é  muito 
bem  sucedido",  avalia. 

Mas  especialistas  como  o 
Carlos  Fugas,  um  psicólogo 
que  trata  viciados  em  dro- 
gas, em  Lisboa,  estão  preo- 
cupados com  as  consequên- 
cias do  nirvana  da  droga 


português.  "Os  fltoterápi- 
cos  que  as  pessoas  com- 
pram nas  'smart  shops'  não 
aparecem  nas  estatísticas", 
observa.  "E  verificou-se  um 
aumento  do  número  de 
usuários  de  drogas  desde 
que  a  recessão  começou." 

O  especialista  Jeffrey  Mi- 
ron diz  que  a  legalização 
ainda  vale  a  pena.  "Se  elas 
são  proibidas,  as  pessoas  fi- 
cam marginalizadas",  diz. 


ELIZABETH 
BRAW 

WWW.READMETR0.COM 


Em  2001,  Portugal  descriminalizou  todas 
as  drogas  para  uso  pessoal.  Muitos  políticos 
lamentaram  a  adoção  de  uma  política  tão 
ousada,  mas  o  uso  de  drogas,  as  taxas 
de  contaminação  por  HIV  e  as  mortes 
relacionadas  às  drogas  caíram 

IDADE  DOS  USUÁRIOS 

30%  r—   13-15  ANOS       16-18  ANOS 
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AS  MUITAS  FACES  DE  UM  INVESTIDOR 


Exploração  do 
espaço:  o  céu 
não  é  o  limite 

O  Estado  do  Novo  México,  nos 
EUA,  abriga  um  "espaçopor- 
to".  A  partir  de  2013,  turistas 
dispostos  a  pagar  US$  200  mil 
poderão  decolar  dessa  base 
em  uma  nave  espacial  ideali- 
zada por  Richard,  a  Virgin  Ga- 
lactic.  Os  viajantes  vão  passar 
2  horas  e  meia  no  espaço.  Ri- 
chard diz  que  os  voos  espaciais 
não  são  fúteis.  Pelo  contrário, 
ele  prevê  que  cientistas  vão 
alugar  espaço  nas  naves  co- 
merciais para  realizarem  estu- 
dos sobre  a  camada  de  ozônio. 


0  desafio  das  drogas 


Basta  dar  uma  olhada  nos  nú- 
meros da  violência  no  México 
para  ref  letir  sobre  a  guerra 
contra  os  entorpecentes.  Em 
seis  anos,  mais  de  48  mil  pes- 
soas morreram  no  país.  Diante 
disso,  o  combate  às  drogas  é 
um  desperdício  de  tempo  e  de 


dinheiro,  de  acordo  com  a  teo- 
ria defendida  por  Richard 
Branson.  Ele  integra  a  Comis- 
são Global  sobre  a  Política  de 
Drogas,  da  qual  também  faz 
parte  o  ex-presidente  Fernan- 
do Henrique  Cardoso.  Leia 
mais  acima. 


Humanitarismo: 
negócios  devem 
cuidar  de  pessoas 

Richard  tem  talento  para  boas 
causas.  E  uma  boa  causa  é,  se- 
gundo ele,  um  bom  negócio. 
As  fronteiras  entre  trabalho  e 
bem-estar  estão  se  fundindo  e 
ele  explica  isso  no  livro  "Screw 
Business  As  Usual"  (sem  tradu- 
ção para  o  português).  Com  is- 
so em  mente,  Richard  criou  ini- 
ciativas voltadas  para  a  saúde 
das  pessoas.  Na  Grã-Bretanha, 
por  exemplo,  fundou  o  Virgin 
Health  Bank,  um  banco  onde 
os  pais  podem  armazenar  as 
células-tronco  de  seus  filhos. 


Música, 
o  começo 
do  império 

Como  Richard  fez  tudo  isso 
acontecer?  Nas  décadas  de 
1960  e  1970,  ele  começou  a 
vender  discos,  ao  mesmo  tem- 
po em  que  coordenava  uma  re- 
vista. O  primeiro  lançamento 
da  Virgin  foi  o  álbum  "Tubular 
Bells",  de  Mike  Oldfield  (1973), 
um  disco  repleto  de  hits.  Isso 
abriu  as  portas  para  Sex  Pis- 
tols,  Culture  Club  e  outras  ban- 
das. Depois  de  vender  a  Virgin 
para  a  EMI,  em  1992,  por  US$  1 
bilhão,  Sir  Richard  poderia  es- 
tar querendo  voltar  ao  jogo? 


Meio  ambiente:  é 
bom  usar  espírito 
empreendedor 

Em  sua  ilha  particular,  no  Cari- 
be, Richard  mantém  uma  espé- 
cie animal  que  está  em  extin- 
ção. Mas  ele  tem  outras  pre- 
tensões ambientais.  "Temos 
que  lidar  com  os  problemas 
ambientais  com  espírito  em- 
preendedor", disse  ao  Metro 
no  início  do  ano.  "Por  exem- 
plo, o  novo  combustível  de 
aviação  da  Virgin  usa  resíduos 
de  usinas  siderúrgicas.  Mi- 
lhões de  empregos  poderão 
ser  criados  no  mundo  ao  ten- 
tarmos salvar  nosso  planeta". 


10  mPtim\/a  ripHaHp<;  www.readmetro.com 
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Apple 
'alavanca' 
crime  em  NY 

O  Polícia  diz  que  as  estatísticas 
são  puxadas  para  cima  devido  aos 
roubos  de  aparelhos  da  companhia 


Nada  de  sequestros  ou  as- 
sassinatos. O  problema 
da  criminalidade  na  cida- 
de de  Nova  York  tem  uma 
justificativa  "comercial": 
o  interesse  dos  bandidos 
em  produtos  da  Apple.  A 
polícia  local  divulgou 
nesta  semana  números 
alarmantes  sobre  os  rou- 
bos de  aparelhos  da  com- 
panhia. Em  um  ano,  as 
ocorrências  envolvendo 
iPods,  iPhones  e  iPads  au- 
mentaram 40%. 

"Nos  primeiros  nove 
meses  de  2012  acontece- 
ram 11.447  incidentes  nos 
quais  foram  roubados  pro- 
dutos Apple,  um  aumento 
de  mais  de  3.280  ou  40% 
na  comparação  com  o 
mesmo  período  do  ano 
passado",  afirmou  o  co- 
missário de  polícia  de  No- 


va York,  Raymond  Kelly. 

E  não  foi  só  isso.  "Uma 
análise  recente  que  fize- 
mos mostrou  que  o  au- 
mento nos  roubos  de  pro- 
dutos Apple  este  ano  supe- 
rou o  aumento  do  crime 
em  seu  conjunto  na  cida- 
de de  Nova  York",  acres- 
centou Kelly. 

Os  roubos  dos  gadgets 
ocorrem,  geralmente,  no 
metro  ou  na  rua.  As  prin- 
cipais vítimas  são  adoles- 
centes, no  caminho  de  ca- 
sa para  a  escola. 

A  polícia  afirma  que 
vem  atuando  para  frear  as 
estatísticas.  Segundo  o  co- 
missário Kelly,  após  o  lan- 
çamento do  iPhone  5,  os 
agentes  visitaram  as  21  lo- 
jas da  Apple  para  registrar 
os  números  de  série  dos 
produtos  vendidos,  o  metro 


►  Mulher  usa  o  iPhone  em  cruzamento  da  Quinta  Avenida 


X 


LUCAS  JACKSON  /  REUTERS 


Os  invasores 
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ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


www.cuqutfcL.rarn.br 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
■ua  cabeça 
em  forma! 


JANAS  BANCAS  W! 
E  LIVRARIAS  U: 


Leitor  fala 

Ditadura  Militar 

Em  1964,  a  Ditadura  Militar  foi  pro- 
gramada em  nosso  território  nacio- 
nal e  muitos  diziam  que  era  uma 
forma  de  conter  o  avanço  comunis- 
ta. Será  que  esse  raciocínio  é  real? 
Tenho  certeza  que  para  realizar  um 
"evento  de  tamanha  grandeza"  é 
preciso  muito  mais  do  que  uma  fal- 
sa tentativa  de  ir  e  depois  voltar  ao 
(mundo  do  além)  comunismo.  Por 
que  será  que  a  presidente  Dilma  es- 
tá com  essa  ideia  (Comissão  Nacio- 
nal da  Verdade)  logo  agora? 

Luiz  Mazzingly  -  Belo  Horizonte 


Correção 


Diferentemente  do  publicado  na 
reportagem  "ANS  suspende  ven- 
das de  planos  de  saúde"  publicada 
na  página  8  da  edição  do  dia  3  de 
outubro,  a  Abramge  (Associação 
Brasileira  de  Medicina  de  Grupo) 
não  considerou  "um  absurdo"  a 
medida  da  ANS  (Agência  Nacional 
de  Saúde  Suplementar),  e  infor- 
mou, em  nota,  que  "não  está  claro 
o  processo  de  análise  e  decisão  de 
se  punir  esta  ou  aquela  operadora 
por  não  prestar  determinado  aten- 
dimento". 


metr©Pergunta 


Eleições  na  reta  final.  O  que  um 
candidato  a  prefeito  e  a  vereador 
precisa  ter  para  ganhar  o  seu  voto? 


^       »l  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobh 


QWTarcisio:  Precisa  saber  se 
posicionar  na  hora  certa,  não 
depender  de  cachorro,  gato  ou 
papagaio  para  ganhar  votos  e  o 
principal:  ter  passado  bom. 

@CristianoRodrigo:  Ter  boas  ideias 
e  não  pensar  somente  no  dinheiro 
que  irá  ganhar  com  o  cargo. 


5& 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  negociações  importantes  que  poderão  decidir  o  seu 
caminho.  Pense  bem  nas  parcerias  que  você  assumir,  pois 
não  haverá  muito  como  voltar  mais  tarde. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Falta  de  sentimentos  mais  nobres  que  possam  lhe  dar  uma  vi- 
são mais  aberta  da  vida.  Não  insista  em  dar  importância  so- 
mente a  coisas  que  você  deseja. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Cuide  mais  dos  frutos  do  seu  trabalho,  não  deixe  as  decisões 
mais  importantes  para  os  outros,  segure  o  que  é  seu  antes 
que  você  acabe  sendo  deixado  de  lado. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Mente  confusa  com  dúvidas  e  ciúmes  atacando  a  sua  sanida- 
de, tente  se  equilibrar  para  não  se  deixar  levar  por  histórias 
que  não  sejam  realmente  verdadeiras. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  ouvir  as  pessoas  com  muita  calma  e  reconhecer  quan- 
do elas  estão  lhe  trazendo  oportunidades  positivas,  e  quem 
sabe  ganhos  materiais.  Não  as  desdenhe. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Esperanças  renovadas,  o  dia  está  lhe  trazendo  perspectivas 
de  bons  acordos  e  mais  entusiasmo  para  a  sua  vida.  Mesmo 
que  haja  oposições,  tudo  tende  a  acabar  bem. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  revanches  e  de  pessoas  que  foram  mal  faladas  irem  à 
forra,  procure  não  dar  espaço  para  que  essas  pessoas  o  en- 
volvam, não  aceite  provocações,  cuide-se. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Metade  pra  lá  e  metade  pra  cá,  não  vai  dar  para  contar  com 
todo  mundo  e  você  deve  estar  consciente  disso  para  não  se 
enganar  mais  tarde.  Fique  mais  atento. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Hora  de  negociar.  Mesmo  que  seja  desgastante,  está  no  mo- 
mento de  aproveitar  as  boas  oportunidades  que  a  vida  pode 
lhe  trazer,  antes  que  seja  muito  tarde. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Estresses  emocionais  nos  relacionamentos,  falta  de  liga  com  as 
pessoas  com  as  quais  você  normalmente  se  dá  bem.  Evite  gas- 
tar muita  energia  em  conflitos. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Proteção  diante  de  disputas  e  falta  de  compreensão  das  pes- 
soas, suas  ideias  e  atitudes  poderão  lhe  dar  imunidade  às  con- 
fusões que  surgirem  durante  o  dia. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Contenha  o  seu  entusiasmo,  curta  os  momentos  de  euforia  e 
expresse  as  suas  ideias  com  liberdade.  Porém  não  torne  as  coi- 
sas pessoais,  é  só  para  curtir  a  vida. 


www.readmetro.com  n 
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Milton, 
Rosae 

a  alma 
mineira 


Passagens  da  vida  e  obra  de 
Guimarães  Rosa  embaladas 
por  melodias  de  Milton 
Nascimento  e  em  passos 
devidamente  coreografa- 
dos. "Pó  de  Nuvens",  novo 
espetáculo  da  companhia 
de  dança  Primeiro  Ato,  es- 
treia amanhã  com  a  pro- 
posta de  reverenciar  a  al- 
ma mineira  com  muita 
música  e  poesia. 

A  ideia  de  criar  uma  pe- 
ça inspirada  em  dois  ícones 
da  arte  mineira  surgiu  no 
ano  passado.  Foi  quando  a 


diretora  artística  do  grupo, 
Suely  Machado,  se  encon- 
trou pela  primeira  vez  com 
os  coreógrafos  Denise  Na- 
mura  e  Michael  Bugdahn 
num  festival  de  dança.  Ele, 
alemão,  e  ela,  brasileira,  vi- 
vem juntos  há  30  anos  na 
França  e  já  haviam  produ- 
zido em  Portugal  uma  peça 
baseada  no  livro  "A  Tercei- 
ra Margem  do  Rio",  de  Gui- 
marães Rosa. 

Para  retratar  a  alma  mi- 
neira e  o  rico  universo  mu- 
sical e  literário  dos  home- 


O  Grupo  de  dan 
Primeiro  Ato  completa 
30  anos  com  a  estreia 
de  'Pó  de  Nuvens' 
O  Espetáculo  mergulha 
nas  canções  de  Milton 
Nascimento  e  na 
literatura  de  Guimarães 
Rosa  para  retratar  a 
mineiridade  O  Serão 
só  três  apresentações 


GUTO  MUNIZ/DIVULGAÇÃO 


nageados,  os  dois  coreógra- 
fos pesquisaram  a  cultura 
local  para  compreender  o 
modo  de  falar  dos  morado- 
res, suas  tradições  e  suas 
relações. 

"Eu  dei  a  ideia  de  fazer 
algo  sobre  a  mineiridade.  E 
eles,  de  juntar  com  o  uni- 
verso de  Milton  e  Guima- 
rães. É  um  olhar  estrangei- 
ro de  uma  intimidade  e 
uma  afinidade  surpreen- 
dentes", explica  a  diretora 
artística  da  companhia, 
Suely  Machado. 


Como  resultado,  estão 
referências  sobre  as  casi- 
nhas antigas  em  ruas  de 
terra  vermelha  típicas  do 
interior  e  o  "mineirês", 
com  seu  sotaque  peculiar. 
Da  vida  de  Rosa,  estão  pas- 
sagens, reais  ou  mitos, 
além  de  trechos  que  relem- 
bram seus  principais  perso- 
nagens. Já  a  voz  do  seten- 
tão  Milton  aparece  em 
composições  pouco  conhe- 
cidas do  grande  público. 

"Colocamos  essas  passa- 
gens dentro  do  nosso  uni- 


verso, com  uma  mistura  de 
dança,  teatro,  poesia  e  hu- 
mor. Fizemos  viagens  ao 
interior  para  conhecer  o 
passado  de  Minas  Gerais, 
as  tradições,  os  elementos 
daqui,  como  a  Maria  Fuma- 
ça", revela  Michael  Bug- 
dahn. 

Para  Denise  Namura,  foi 
um  encontro  perfeito. 
"Tanto  Guimarães  como 
Milton  são  muito  fiéis  à  ter- 
ra deles",  aponta.  O  espetá- 
culo, que  comemora  os  30 
anos  de  trajetória  do  Pri- 


meiro Ato,  será  apresenta- 
do de  amanhã  a  domingo. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Programe-se 

No  Teatro  Sesiminas  (r. 
Padre  Marinho,  6o  -  Santa 
Efigênia).  Sexta  e  sábado, 
às  2ih.  Domingo,  às  20h. 
De  R$  15  (meia)  a  R$  30 
(inteira).  Info.:  3241-7144. 


Circuito 
musical 
com  Jovem 
Guarda 

O  cantor  Rodrigo  Torino 
inaugura  hoje  o  Circuito 
Musical,  projeto  que  con- 
vida novos  artistas  a  can- 


Exposição 


tar  clássicos  da  música 
brasileira  no  Sesc  JK  (r. 
Caetés,  603  -  Centro).  To- 
rino lembrará  o  romantis- 
mo da  Jovem  Guarda  com 
canções  de  Roberto  Car- 
los e  amigos.  Será  às  2 Oh, 
com  entrada  franca.  Até  o 
fim  do  ano,  shows  relem- 
brarão ainda  o  melhor  da 
Tropicália,  da  música  bre- 
ga  e  do  forró,  o  metro  bh 


Figurinos  do  Galpão 

O  Galpão  inaugura  a  terceira  exposição  de  figurinos 
de  espetáculos  produzidos  pela  trupe.  Depois  de  "O 
Inspetor  Geral"  e  "A  Rua  da  Amargura"  é  a  vez  das 
peças  usadas  na  montagem  "Partido".  O  projeto  será 
apresentado  hoje,  às  18h30,  no  Museu  Mineiro.  Já  as 
peças  ficarão  em  exposição  no  Galpão  Cine  Horto. 


►  "Acidente"  criado  por 
uma  dupla  do  Uruguai 


Festival  de 
Arte  Digital 
na  Funarte 


O  Festival  de  Arte  Digital 
chega  à  sexta  edição  com  a 
apresentação  de  interven- 
ções nacionais  e  estrangei- 
ras criadas  a  partir  do  uso 
das  tecnologias  e  novas  mí- 
dias, mesclando  áudio,  ví- 
deo e  os  movimentos.  Algu- 
mas performances  convi- 
dam o  público  a  interagir  e 
participar  das  atividades. 

"A  intenção  é  fazer  um 
recorte  do  que  há  de  mais 
moderno  e  atual  no  mundo 
em  relação  à  arte  digital", 
revela  Tadeu  Mucelli,  mais 
conhecido  por  DJ  Tee,  dire- 
tor executivo  do  evento. 

As  cinco  performances 
serão  levadas  ao  público 
amanhã  e  sábado,  a  partir 
das  19h,  com  entrada  gra- 
tuita, na  Funarte  (r.  Januá- 
ria,  68  -  Floresta),  o  metro  bh 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
aiém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  csrtos, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 

ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  eqaiiihrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


aí1 


*  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  mra-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Responsável:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRFíSP         -  SAC  0S00. 1 M631 1 


nativaminas.com.br 


A  NATIVA  FM  CHEGOU. 
A  NATIVA  É  MUITO  MAIS 
MÚSICA  SERTANEJA. 


A  rádio  que  é  o  grande  sucesso  nas  principais 
cidades  brasileiras  está  chegando  a  Belo  Horizonte, 
trazendo  muito  mais  músicas,  muito  mais  prémios 

e  muito  mais  companhia.  Sintonize  103,9 
e  descubra  por  que  tanta  gente  prefere  a  Nativa  FM. 


<•> 


r 


GRUPO  BANDEIRANTES  DE  COMUNICAÇÃO 


O  que  ele 
ninguém  eontegue. 


metr@esporte 
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Em  Resistência, 
falta  de  luz  adia 
Superclássico 

O  Energia  cai  no  estádio  Centenário 
e  torneio  não  tem  campeão  definido 


MOWA  PRESS 


O  que  faltou  na  noite  de  on- 
tem na  cidade  argentina  de 
Resistência  foi  justamente  a 
energia  elétrica.  Por  conta 
de  um  apagão  no  estádio 
Centenário,  a  decisão  do  Su- 
perclássico das  Américas  foi 
suspensa.  Não  se  sabe  ainda 
se  haverá  novo  jogo  e  não 
há  definição  sobre  quem  le- 
vará para  casa  o  troféu.  No 
jogo  de  ida,  em  Goiânia,  o 
Brasil  venceu  por  2  a  1.  Um 
empate  bastaria  para  a 
equipe  de  Mano  Menezes 
garantir  o  título. 

"É  impossível  [um  novo 
jogo].  O  regulamento  é  meio 
complicado.  A  princípio,  [o 
campeão]  vai  ser  decidido 
em  uma  próxima  reunião. 
Pela  lógica  somos  campeões, 
mas  temos  de  esperar",  ex- 


Brasil  é 
só  o  14o 
na  Fif  a 

A  Fifa  divulgou  ontem  a 
atualização  de  seu  ranking 
oficial  das  seleções.  A  notí- 
cia não  foi  boa  para  o  Brasil, 
que  caiu  para  a  14a  posição 
na  lista,  a  pior  colocação  da 
equipe  canarinho  na  histó- 
ria. A  Espanha  continua  lí- 
der, seguida  por  Alemanha 
e  Portugal,  o  metro 


plicou  o  diretor  de  seleções 
da  CBF,  Andrés  Sanchez. 

No  momento  em  que  o 
hino  nacional  da  Argentina 
era  excecutado,  a  ilumina- 
ção caiu.  O  motivo,  segundo 
a  imprensa  local,  foi  um  aci- 
dente envolvendo  o  ônibus 
da  Seleção  Brasileira,  que 
teria  batido  em  um  dos  ge- 
radores do  estádio.  O  moto- 
rista Gustavo  Bolla,  que 
conduziu  a  delegação,  ne- 
gou o  ocorrido. 

O  árbitro  Henrique  Os- 
ses, do  Chile,  decidiu  espe- 
rar pelo  retorno  da  energia. 
Cogitou-se  a  utilização  de 
um  gerador  externo,  mas 
nada  foi  feito. 

As  equipes  esperaram 
nos  vestiários  até  as  23h  e  a 
partida  foi  adiada,  o  metro 


O  ranking 
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Brasil 


Coelho  está  em 
uma  'nova  fase* 


O  volante  Dudu,  um  dos 
principais  atletas  do  gru- 
po, garante  que  o  Améri- 
ca está  em  uma  nova  fase. 
Na  opinião  do  jogador,  o 
time  já  esqueceu  os  tro- 
peços e  está  focado  ape- 
nas no  acesso  à  Série  A  do 
nacional. 

"Já  esquecemos  essas 
últimas  derrotas.  Já  pas- 
sou. Agora  é  vida  nova  no 
América,  e  esse  jogo  con- 


tra o  Atlético  (Paranaense) 
é  uma  decisão.  Temos  que 
estar  focados  e  atentos.  Es- 
sa vitória  contra  o  time 
deles  será  muito  impor- 
tante para  nós",  afirma. 

A  principal  novidade  do 
Coelho  para  a  próximo  jo- 
go, que  será  na  terça-feira, 
é  a  volta  do  volante  Lean- 
dro Ferreira,  que  se  recu- 
perou de  contusão. 

O  METRO  BH 


ELETRORARO 


OPORTUNIDADE  PARA  VOCÊ 
SE  REFRESCAR  NESTE  VERÃO! 


EC  Eleccrolux 


PUBIFLCAPOR  K  ÁGUA 

-f%th£LBUJETCXíCM 

-  ILIZ  ftCUCADORA  DE  FILTRO 
SATURADO 

-  COLETOG  DE  ÁGUA  RElVGvl V£L 

-  PURIF  CAJÇAO  EM  2  ESTIOS 


AVISTA 


529, 


SP1RIT 

VENTILADO*  TORRE 

-SVELOClDAfieS 
-  T1MER  ATÉ  DE  7.5* 


AVISTA 
RS 


229, 


00 


COWCONrfcL>_£ 


AIUMO 

VENTILADOR  AllviO 

-  CHADE  DÉ  PH0Tt;çAq 

-  5I5TFMA  DC  QStU,  AÇÂO 
WGRWQNTAL 

Avista 

R|119oO 

|  3oewai&Ã^Tíg> 


a  Electrolux 

CUMATIZADOR  OtOff 

-FLRtt^fo  PURIFICAR 
-  DíSFlAT  DtôlTAL. 

■  CONTROLE  REMOTO 

■  TRIFLA  FttftA££M 

Avista 

WiXGESOJSSf JUROS 


PONTEIO  LAR  SHOPPING 

MEGALOJA  2°  PtSO 
TEL  31-3264  0008 


SHOPPING  DEL  REY 

l»PlSO 
TEL.  31-34158977 


FUNCIONÁRIOS 
SERGIPE,  719  ESQ.  O  AV.  BRASIL 
TEL  31  *  3281 4665 


TELE  VENDAS 


31 3285  5971 


«$ 400.00 LfiH ■  çjurtoiH]  FflfcmiHB.ji mJ* ànbtírjnr. 


www.cookeletroraro.com.br 

^  Ccrnpre  pefe  site! 
dmeffi  ou  conto  Fiore  4x  «Juros  ■  «*nwo.  -  3x  r*o  <3*qj*  5em  r*E*e  pana  ccmpraa  urro  *■ 


14  mptimPQnnrtP  www.readmetro.com 

I  I  ICU  wCjUUI  LC  QUINTA-FEIRA,  4  DE  OUTUBRO  DE  2012 


WASHINGTON  ALVES/VIPCOMM 


Gilvan  espera  a 
chegada  de  Alex 


►  Presidente  celeste  confirma  interesse  em  contratar  o  meia 


O  presidente  do  Cruzeiro, 
Gilvan  de  Pinho  Tavares,  as- 
sumiu ontem  que  o  Cruzei- 
ro espera  a  chegada  de  Alex 
ao  Brasil  para  tentar  fechar 
o  contrato  com  o  meia,  que 
deixou  o  Fenerbahçe  nesta 
semana.  De  acordo  com  o 
dirigente,  está  difícil  falar 
com  o  atleta.  "O  Cruzeiro  já 


mencionou  o  interesse  que 
tem  no  Alex,  mas  não  fize- 
mos proposta  ainda.  Vamos 
esperar  o  jogador  voltar  pa- 
ra o  Brasil,  aí  tentaremos 
dar  início  às  conversas.  Por 
que,  até  pra  achar  o  Alex, 
falar  com  ele  na  Turquia, 
está  difícil",  afirma. 
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SEMUAfíTES  ENTRE  VQGÊE  O  ESPORTE 


BIKE  COURIER: 
TUDO  DE  BOM, 
MENOS  NO  BOLSO 

a 

CLEBER  RICCI 
ANDERSON 

cle@andersonbicicletas.com.br  A 

Dorival  dos  Santos,  36  anos,  é  bike  courier,  ciclista  que 
entrega  documentos  e  pequenas  encomendas  pelas  ruas 
de  São  Paulo.  Isso  é  muito  comum  em  Londres  e  Nova 
York,  onde  praticamente  não  existem  motoboys.  Dodô 
chegou  a  pedalar  oito  horas  em  um  dia,  cerca  de  110  km 
entre  seu  deslocamento  e  o  trabalho. 

Normalmente  um  bike  courier  pedala  de  40  a  60  km 
em  sua  jornada  diária  e  é  tão  ou  mais  rápido  que  um  mo- 
toboy.  Estaciona  sua  bike  com  facilidade,  instantanea- 
mente torna-se  um  pedestre,  sobe  escadas  com  a  bike  nas 
costas...  Além  dessa  agilidade,  NÃO  POLUI.  Se  a  ordem  é 
sustentabilidade,  está  mais  do  que  na  hora  das  empresas 
optarem  por  isso.  Moto  polui  muito  mais  do  que  carro! 

Mas,  o  incrível  é  que  contratar  um  bike  courier  ainda  é 
bem  mais  barato  do  que  um  motoboy.  Talvez  pela  mesma 
razão  que  nossa  sociedade  dê  mais  valor  à  hora  de  uma 
oficina  de  carro  (em  média  R$  80  em  uma  boa  oficina  de 
bairro)  contra  praticamente  metade  do  preço  para  a  ma- 
nutenção de  uma  bike.  É  a  mesma  sociedade  que  gasta 
mundos  e  fundos  em  um  carro  e  reclama  a  compra  de  um 
livro  para  o  filho.  No  último  Desafio  Intermodal,  a  bike  só 
perdeu  para  o  helicóptero!!! 

Dodô  ainda  é  ciclista  de  elite.  Depois  dessa  mistura  tra- 
balho que  vira  treino,  ele  descansa  aos  sábados  e  está  pron- 
to para  competir  no  pelotão  mais  forte  do  Brasil.  A  desvalo- 
rização dessa  profissão  tão  nobre  dificulta  a  manutenção 
de  sua  ferramenta  de  trabalho.  Se  sua  empresa  se  diz  sus- 
tentável, acesse  www.vadebike.org  que  mantém  uma  lista 
nacional  sempre  atualizada  das  empresas  que  prestam  esse 
inteligente  serviço.  Ajude  o  Dodô!  Ajude  o  planeta! 
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Jô  defende  esquema  e 
pede  foco  para  grupo 


Que  o  momento  não  é  bom 
todos  sabem.  Há  quatro  jo- 
gos sem  vencer,  o  Atlético 
deixou  boa  parte  dos  torce- 
dores desconfiados,  mas, 
para  o  atacante  Jô,  esse  não 
é  o  momento  de  mudanças 
drásticas  no  time. 

Experiente,  ele  defende 
o  esquema  tático  do  trei- 
nador Cuca  e  pede  foco  to- 
tal do  grupo  no  título.  "A 
pressão  é  um  pouco  maior 
porque  a  gente  perdeu  a 
ponta  e,  agora,  temos  que 
correr  atrás.  É  hora  de  ter 
maturidade.  Os  mais  ex- 
perientes devem  passar 
para  os  jovens  que  é  preci- 
so ter  tranquilidade  por- 
que as  coisas  vão  voltar  a 
dar  certo.  Nosso  esquema 
funcionou  e  voltará  a  fun- 
cionar bem",  avalia. 

Para  o  volante  Fellipe 
Soutto,  que  irá  substituir 
Pierre,  o  Atlético  terá  uma 
boa  sequência  pela  frente 
e  tem  que  aproveitar.  "A 
gente  sabia  que,  como  o 


►  Bernard  é  a  arma  do 
time  para  próximo  jogo 


BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 


campeonato  é  muito  com- 
petitivo, haveria  oscilação 
não  só  da  nossa  equipe, 
mas  dos  concorrentes.  O 
Fluminense  tem  tido  sorte 
em  alguns  jogos,  mas  isso 
pode  acabar",  avalia. 
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